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COOPERATIVISMO 25

Prosperidade
pede cooperação.

Sua saúde
financeira
pede.

No Dia Internacional do Cooperativismo, celebramos  

mais que uma data. Celebramos um modelo que coloca  

as pessoas no centro, compartilha conquistas e gera  

impacto real nas comunidades. 

Na Unicred, acreditamos que o mundo muda quando 

cooperamos e compartilhamos decisões, dividindo resultados 

e colocando nossos valores em ação com solidariedade, 

consciência e propósito. 

 

Cooperar é o que nos move todos os dias – não só no dia 5 de 

julho. É assim que construímos uma forma mais justa, próxima 

e consciente de cuidar da sua saúde financeira.

5 DE JULHO – DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO

Seja um(a)
cooperado(a).

|      unicred.com.brunicred

Atenção para a 
indústria e as 
demandas do campo

Além de alcançar 71,6 milhões de 
quilos de uva processados em 2025, mes-
mo após um ciclo climático desafiador, a 
Cooperativa Vinícola Aurora mantém um 
intenso fluxo de investimentos com foco 
em inovação, aumento de capacidade 
produtiva e sustentabilidade. Ao longo 
dos últimos quatro anos, a cooperativa 
destinou cerca de R$ 110 milhões para mo-
dernizar suas estruturas e no campo e, em 
2025, programa injetar no negócio mais  
R$ 25 milhões.

Os aportes se destinam à instalação 
de novos tanques de aço inoxidável, so-
mando uma capacidade de armazenamen-
to de 92 milhões de litros, e pulverizados 
em diferentes equipamentos, sistemas e 
áreas. As aquisições incluem, por exem-
plo, desde prensas pneumáticas e barri-
cas de carvalho a tanques para fermen-
tação e refrigeração de até 125 mil  litros e 
um decanter de 30 mil litros para limpeza 

de mosto, entre outros.
Ao todo, o complexo fabril da coo-

perativa soma três parques industriais 
em Bento Gonçalves (Matriz, Unidade 2 
e Vinhedos) e uma unidade de produção 
de uvas em Pinto Bandeira. A capacidade 
de recebimento de uvas chega, assim, a 
3 milhões de quilos por dia, que, depois, 
têm como destino quase 400 barricas de 
carvalho francês e americano. Operar toda 
essa estrutura exige o envolvimento direto 
de 550 colaboradores e o trabalho de 1,1 
mil produtores. Esse amplo processo de 
modernização já se reflete em maior agili-
dade na produção e envase, diversificação 
de produtos e formatos e na possibilidade 
de atender atuais e futuras demandas de 
mercados diferenciados, como o segmento 
de bebidas sem álcool. Diretor de Marke-
ting e Vendas da Aurora, Rodrigo Arpini Va-
lerio destaca que o portfólio não alcoólico 
está diretamente alinhado às preferências 

ZÉTO TELÖKEN/DIVULGAÇÃO/JC

Ao longo dos últimos quatro anos, Aurora destinou R$ 110 milhões para modernizar suas estruturas

dos consumidores - tendo como resultado 
o “crescimento expressivo” da participa-
ção da cooperativa no segmento de suco 
de uva integral. “Viemos consolidando 
nossa liderança nacional nessa categoria, 
reflexo da consistência dos investimentos 
em qualidade e distribuição, também com 

destaque no mercado em vinhos finos e de 
cooler”, pontua Valerio.

Até 2027, todo o carregamento e 
descarregamento de uva da Aurora será 
realizado por meio de bins com capacida-
de de até 500 quilos, transportados por 
empilhadeiras. O equipamento reduz o 

esforço excessivo durante a safra, além 
de diminuir a necessidade de mão de obra 
contratada.  Atualmente, 87% do volume 
de uvas já é colhido pelos produtores coo-
perados com o auxílio de bins, recipientes 
que substituem as tradicionais caixas de 
20 quilos.


